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wem 


'uma festa campestre na 
mente cedida pelo seu p 


tos populares e infantis, 





Esta 


Operarios e operarias conscios de classe! 





Domingo, 1! de Janeiro, de 1925 se realisará 
¡Unido dos Officios Varios. 
Concerto, apresentações artisticas, divertimen- 


em benefício dofundo de luta da U 
Os operarios e operarias conscios não podem faltar 


4 tor re: 





miro 





Porto Alegre, 31 de 










chacara Petersen, gentil- 
roprietario, premoviga pel 


kermesse etc. 
O; WW 


O comité da festa. 


Calumnias e mais calumnias | 


Nes ultimos mezes encetou-se Fa não tolera mais “expiofadores, “Que 
or 


feroz campanba, que é fomentadã” 
partidos de todos os matizes H 
thodo pestás dilfamações Contra a uni-| 
ca Republica dos gperagios, campo. 
nezes, porque os artigos, pampbletos 


discursos, etc. soltados contra ella de- 
duzem 


a origem. a tal liga Antibol. 
bem traduzido a reunião de 
imigos da ascendente Elasse 
desde ò mais reaccionario 
monarchista ao mais degenerado anar- 
chista, elles neste ponto estão concor- 
des 

Desde os maiores jornaes burguezes 
ao pasquim, todos sopram na mesma 
corneta : «Abaixo com os bolechewis- 
tas |» 

Desde o dr. jornalista até o bode. 
, sanfonam diariamente ao ope- 
rariado : «A dictadura do proletariado 
é a queda de civilisação: e da cultura t» 








fá custa: dos operarios levam umg vida! 
de orgias, e prodigalidädes. ` y 

Tambem perceberás, porque esta es.! 
ecje, confogne . corresponde sud? conf- 
preensão e seu proveito, uma vez se 
dizem anarcho-syndicalistas. já doutra! 
vez communista-anarchista, egualmen-, 
te em sua malquerença propagam suas! 
infamias mentirosas sobre a Russia dos | 
Soviets e seus dirigentes, quando sa-| 
bes, que os operarios e camponezes da | 
Russia não toleram uma espeluhca, um 
prostibulo, uma prostituta, caítens, exi. 
gindo de todos, que si quizerem viver 
como gente, para manterem sua exis- 
tencia, seu sustento com um trabalho. 
bonrado 

Nós, a União dos Officios V: 
deriamos exclamar, 
dos prussianos: «E 





arios po 
como então o rei 
com tal canalha te- 








+ Não queremos sujeitar a uma criti-| 
ca, certos individuos, que titulam-se 
redactores de diversos jornaes burgue- 
zes no Brazil, até onde vae o desen- 
volvimento de sua compreensão Sobre | 
O terreno politico e economico, porque 
o resultado desta analyse seria vergo 
nhoso para o povo brasileiro. Muito 
menos ainda queremos passar sob a 
lente os jornaes e as revistas extran-, 
geiras que circulam no Brasil, visa, 
mos os jornaes e revistas allemães, cu- 
jos redactores ou são duma imbecilida- 
de de pasmar ou então serv. s dos ca-| 
pitalistas ou clero ou fomentam philo: 
sopbia de latrinas e dizem-se anarchis- 





Toda esta cambada está em confor 
midade na inta contra os operarios 
conscientes de classe, contra nosso fu- 
turo, contra a republica dos operarios 
e camponezes. Leitor do Martello e 
Foice, dispõe d'um pouco de tempo e 
interroga-te, qual a razão desta luta 


promovida por parte dos bajuladores el 


exploradores contra a União Sovietis- 
ta, a unica Republica dos operarios e 
camponezes. Terás immediatamente a 


resposta á esta pergunta, quando sabes 
que a Republica dos Soviets da Rus 


mos que se bater», 

Porem esta luta que move essa gen 
talba contra o operario conscio 
se de todo mund. 
do bom 


O perario e operarios conscientes de 
classe, ajuntae-vos 


de clas- 
lo tambem tem seu la 


ás nossas fileiras, 
para que cohesos, possamos não 





é ó du- 
plicar, porem centuplicar nossas for 
gas contra esta infame ordem capita- 


lista, que só significa escravatura assa. 
lariadd, oppressões e violencias para as 
classes laboriosas, para que tambem se 
aproxime o dia em que os operarios e 
os camponezes pobres do Brasil pos- 
sam proclamar : «Nós mesmo forjamos 
nosso destino I» 

Apesar de todos chaos político, da 
enorme carestía, (que equivale para a! 
população obreira a uma morte lenta 
[causada pela fome) provocada pela ga: 


nanciosa economia capitalista, em con- 


sequencia da qual nos se apreschta 
como um espectro ameaçador, á vos 
clamamos ` 


Só ha uma possibilidade de remover 
esta situação medonha entre a popu- 
¡la gáo trabalhadora, e esta é a adhesão 
| de todos trabalhadores á Uniño 
| Oficios Varios 
+ Depois, mas sómente depois é que 


dos 


:hondelmäyer 


Porio Alegre 


spongavel: 


des Abreu n. 89 


Dezembro de 19242 






an 


Am Sonntag, den H 
Waldfest der „Union der 


dder Chacara Petersen statt. 
Konzert, künstlerische Darstellungen, Anspra- 


‚che, Verlosung und Bina 
p Der Ueberschuss gehört d 
beiter aller Berufe» 


Klassenbewusste Arbeiter 
sen. K 












den letzten Monaten bat eine wilde 
jelze gegen Räte Russland eingesetzt, wel 
che von den Parteien aller Sehatlierungen 


f [betrieben wird. Es steckt in dieser Hetze 


und Bauera-Re- 
jode, denn die Artikel, 








werden, zeigen auf eine Que 
sogenannten «Antibolebevistischen Liga 
richtig úbersetzt,cdie Vereinigung allerFeinde 
der aufstrebenden arbeitende Kia Sie 
sind sich alle einig die Feinde der k assen- 
bowu+sten Arbeiter, vom reaktionärsten Mo- 
norchisten bis zum verkommenstea Anar- 
chisten. 

Weltbekannte bürgerliche Zei 
zam Krschemmenblatt blasen la ein und di 
selbe Hora ` «Nieder mit den Bolchevisto 
Von den Journalisten, welcher den Doktor 
titel trägt bis zum Kaschemmenwirt lelern 
tagfäglich den Arbeiter vor: «Die Diktatur 
lat der Untergang der Zi- 
Koltur.» 

Wir wollen nicbt die einzeln Personen wel- 
ohe sich von den vorschiedenen bürgerlichen 
| Bišttern in Brasilien Redakteur nennen, ei- 
[ner Kritik unterziehen, wie weit ibr Ver- 
ständnis auf wirtschaftlichen un. politischen 
Gebiete entwickelt ist, denn das Resultat 
dieser Kritik würde besobámend für das ge- 
samte brasilianische Volk sein. Noch desto 
weniger wollen wir die fremdsprachigen Zei: 
tungen und Zeitschriften welche in Brasilien 
[len erscheinen unter die Lupe nehmen, 
wir haben dio deutschsprachigen Zel- 
tungen und Zeitschriften im Auge, dessen 
Redakteure entweder engstirnige und vor- 
| bohrte Spiessor, Kapitalisten- oder Platfon. 
(kaschte sind oder idiotische Klosettphlioso- 
phle betreiben und siðh Anarchist ner 

AM dies Gesindel ist sich einig In don 
Kampf gogon dio kasscabowussten Arbolter, 
gegen unsere Zukunft, gegen dio Arbeiter 
und Bauern-Ropublik-Arbeiter, Leser von 
Hammer und Sichel nimm Dir etwas Zeit 
und frago dich warum dieser Kampf selteos 
dor Ausbeuter usd Schmarotsor zogen Rito 






































mente remover a 





poderemos definitiv 
actual ordem de violen 
|söes das classes laboriosas, 
Viva a União dos Officio 
| Viva a Republica brazi 
[rarios e camponezes. 





appres- 





Varios. 











ira dos ope- 


d SICHEL 








Klassenbewusste Arbeter und 
Arbeiterinnen ! 
. Januar 1925 findet ein 
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Arbeiter aller Berufe“ auf 


erbelustigung. 


em Kampl-Fond der «Union der 
und Arbeiterinnen ine ` 
DAS FESTKOMITEE. 








DIE HETZE GEGEN UNS. 


Russland gegen die einzige Arbeiter- und 
Bauero-Repablik der Welt geführt wird. 
Da wirst die Frage bald Wees, wenm Du 
weisst, dass die Arbeiter Räte-Russiund kei- 


nea Ausbentor mehr dulden, wolche qué Ee _ 


sten der Arbeiter ein Prasserieben führen. 
Du wirst auch erfassen, warum jene Sorte, 
weiche sich je nach dam es ihrer Auffassung 
und Vorteil entspricht, einmal Anarcho Sya- 
dikalist, das andere Mal kommunistischen 
Anarchist nennen, ebenso tollwāiig aber 
Räte-Russland und seiner Fährer die rie 
ten, lügenhaftesten Gemelnheiten verbreiten 
wenn Du weisst, dase die Arbeiter und Baw- 
Kaschemma, kein Bor- 
eine Zubälter dulden, 
sondern von jedi verlangt, wena er ais 
Mensch existieren will, dasselbe durch sàr- 
liche Arbeit erobero muss. Wir könnten 
die Union der Arbeiter 
bei einer Gelegenheit der 
«Mit solch einem Gesi- 
del muss man sich herumschlagen,. Doch 
dieser Kamp den diesen Gesindelggegen 
Rate-Ruesland und somit gegen die kiassen- 
bewussten Arbeiter der ganzen Welt führe 
hat cía Gutes für uns, Arbeiter, kassen- 
bewusste Arbeiter und Arbeiterinnen schliesst 
lo Reiben dichter, dass wir unsere Kräfte 
‚gen diese verruchte kapitalistische Gesell- 
scha'tsfor@, welche nur Lohnsklaverei, Um- 
terdıäckung und Vergewaltigung für die 
arbeitende Klasse bedeutet, nicht aur ver 
doppelo, sondern verhuadertíachen müssen, 
damit auch für die brasilianischen Arbeiter 
und armen Bauern der Tag naht, sm eg: 
chem wir ausrufom können: «Wir sohmieden 
unser Schicksal selbst I» Trote allen politi- 
schen Wirren, trots der furchtbaren Tewe- 
rung, ‚welche für die arbeitende Bevölkerung, 
dem langsamen Hungertodo gleichkomimt) her 
vorgerufen durch die kapitalistische Prafit- 
wirtschaft, Infolgedessen die Arbeitslosigkeit 
drohendos Gespcnet auftaucht, rufen wir 
gibt nur eine Möglichkeit die- 
haften Zustand unter den die es 

¡tigo Beröikerung leidet au beseitigen 
und das ist der Zusammenschluss allor « Dr 







































werbstätigen lo der Unlon der Arbeiter aller 
| Berufe. Dano, aber auch nur dann warden 
| wir die heutige Gesellschaft der Vergewal 


ugung, der Unterdrückung der arbeitenden 
Kinsse beseitigen. 
Hoch die Union der Arbeiter aller Berate. 


Hoch die Arbeiter uad Bauerı-Repubiik 
Brasilien. 

















per und Sichel 
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O «movimento operario no Rio | Die Arbeiterbewegung in Rio 


— -- 





São já passados 3 anuos de vida 
partidada sem que governo conse: 
guisse acabar com o partido do pro 
lectariado. E 

Partido porem combativo primei 
ro, pelos anarchistas, syndicalistas 

tivistas e pseudo-socialistas, 
Sea, palos representantes directos 
sse inimiga, a burgueria, elle tem 
resistido valentemente as tempesta- 
* des periodicas, dos adversarios e ini- 
migos de todo o pai: q 

Doze foram os seus iniciadores 
que cheios de fé e fidelidade á ban- 
deira rubra da I. C; esse numero 














augmenton, cresceu numerica e ideo- 
logicamente, e 
rohi 





hoje, contra a vonta- 
istas, reformistas, © a 
reação policial, 
se de formar ao 
lado dos seus vo-irgäos. Historica- 
mente, os comunistas são os que 
terão que guiar as massas, todavia 
ainda somos pequenos para attingir 
tal fim. 















Tres eram as tenden: do pro- 
lectariado do Rio. 

Os operarios da grande e media 
industri: completamente alheios á 
Srganitação syndical (ecepto o J, O 
F. T. que em 1910 e 1920 possuiu 
80.000 associados que vivem em fran- 
ta adagem com o patronato, 
illudidos com creches sociedades be 
eficientes, recreativas etc. Com sala- 
pics relativamente pequenos conce- 
demibes as horas de trabalhos, ar 
raneando-lhes em troca, contribuições 

forma de multas, mensalidades, 
de subscripções ete etc. Essas 














dos tempos com um sario tra 
“balho-de propaganda e agitação. os 
communistas poderão vanguardear 
essas massas arrancando-as á influ 
encia do patronato e se tellites 
Os trabalhadores dos transpor- 
tes maritimos-terrestres e os filiados 
á Confederação Syndicalista Coope- 








rativisia Brasileira são dirigidos pe-|*' 


reformistas. As condições de vida 
operarios variam enormenle. 

classifical-os em 3 ca! 
= 1%, a dos transportes 
mos e parte dos terrestres (chauffe 











cores de carrinhos á mão); * as 
dos ferroviarios, (parte filiado á G. 

©. B.) e os dos bondes, (Ligth) 
dos operarios muni 


fracção 
dipaes da C. S. Ç. B., e os das va- 
$ pequenas indas 


A primeirs é a melbor renumera- 
medo á sombra do governo, 
por intermedio de seus azentes poli- 
Dës, conseguiram collocar-se numa 
posição material superior aos demais 

se nas luctas 
de classe. Os seus chefes. trahido- 
res de todos os tempos, formam pe- 
quenas oligarchias dictatoriaes, ab- 
salutas, illudindo, a todo o mundo, 
as mássas, negociando em seu pro- 
Proprio, 





Bar 





tas, Foi esta, a chamada tendencia 
revolucionaria, que conseguiu pha- 
sos de maior effervescencia revglu- 
cion atirar O proletariado A ver 
dadoiras batalhas contra o cápital 
mas que, pela falta de processos ta- 
oticos e fallencia doutrinaria, cons- 
tituiram, tristes derrotas, de amar 
gas consequencias para a classe ope 
raria, Todavia essas derrotas, esses 
fracassos tem a virtude de escláre 
cer a muitos militantos, as verdadei- 
ras causas dos insucessos passados 
Podemos aflirmar ató, que elles fo 
ram uma necessidade. e porque não 
dizel-o, um bem, por isso que um gru 
po de camaradas reuniu se para fa 
zer um estudo retrospectivo das lu 
ctas, da theoria e pratica da doutri 
na dos relojoeiros do Jurá, reconhe- 
vendo a ineficacia de taes methodos, 
e, após longos debates doutrinarios, 
possuindo relativos conhecimentos do 
communismo, fundaram o primitivo 
nucleo, que havia de ser a cellula da 
secção brasilei da Internacional 
communiata. Uma radical e profun- 
da transformação se havia opersdo, 
va chamada vanguarda prolectaria, 
abrindo novos horizontes áquel! 
que luctavam pela emancipação pro- 
leteria. Havia-se operado uma indis- 
ensavel renovação de todos os va- 
lores ideologicos, um grupo de mili- 
tantes operarios 

Dessa fórma o prolectariado era 
enriquecido com mais uma tenden- 
cía : a communista E em tão curto 
lapso de tempo, o communismo tem 
obtido innumeras victorias. 

Nós reconhecemos que, relativa- 
mente quasi nada está feito. Actual- 
mente nosso unico objectivo é orga- 
nizar. Rudemento atacados pelos 
anarchistas, manhosamente attingi, 




















dos pelos reformistas, nós temos con: 
ado palmo a palmo o terreno 
ac~ 





io Os primeiros, estão 
tualmente com suas posições 
munioladus, Podemos consideral os 
virtualmente liquidados. Ineptos e 
alheios à realidade, o recente movi- 
mento militar botou a ultima pá de 
cal, no anarchısmo. Os segundos 
têm-se estacionarios em suas po: 
es. Nossas palavras de ordem são: 
organização e unificação. 

Nossa actividade se desenvolve em 
torno dos trabalhadores, dos tran: 
portes maritimos e terrestres, e dos 
da grande industria. 











pela natureza 
profissões, que pezam de 
fseto na vida de uma cidade. 
Não quer isto dizer, que nos des- 
cuidamos dos outros. Absolutamente 
a de tudo, todos são trabalha- 
dores, e devem estar fortemente ar 
regimentados para os embates con 
tra o capital 

S6 póde existir um Partido com 
munista forte, si se apoia num pode- 
roso movimento syndical 

Partido de massas, sua missão é 
guiar, dirigir os exercitos proletarios 
nas continuas batalhas da classe. 


Sem um poderoso organismo syn- 
dieal, não pode baver partido com; 
munista forte. Por isso, que grande 
parte de nossas actividades, se con. 
centra no movimento syndical. 

















Luiz Peres 
Attenção! Attencio! 
Toda correspondencia, remessas de 
dinheiros, annuncios e dem 
|nieagöes devem ser ‚remeitidas so~ 


mente zo novo gerente da União dos 
Offieios Varios: W, Fremdling. 





commu- 








Schon liegen 3 Jahre Parteilebon 
|hinter uns, ohne dass es der Regie- 
rung gelungen wäre, de Parto: des 
Prolotariats zu vernichten. Bekämpft 
von den Anarchisten, kooperativi 
ischen Syudikalisten und Pseudo- 
| Sozialisten, und als diese nichts ver- 
| mochten, von deu direkten Vortrotorn 
| der feindlichen Klasse, der Bour- 
gooisio, hat sie tapfer den periodi- 
schen Anstúrmon der geeinten Gegner 
u. Feinden des ganzen Landes stand- 
‚gebalten. Zwölf waren deren Gründer, 














Fahne der kommunisti- 

Internationale; diese Anzahl 
wuchs nummerisch und ideolo. 
|gisch. und heute, gegen den Willen 
der Anarchisten, Reformisten, und 
¡der brutalen Niederknünpelung sel 
[tens der Polizei zum Trotz, 
(die Kommunistische Partei Brası- 
liens mit Stolz sich neben den Schwe 
|ster-Parteien stellen. Geschichtlich 
haben die Kommunisten die Aufgabe 
| [die Massen zu führen, jedoch. noch 
siod wir zu schwach an Zahl um die 
historische Aufgabe zu erfällen 











Das Proletariat von Rio war in 
[drai Richtungen geteilt 

| Die Arbeiter der grossen und 
| mittleren Industrie, der gewerkschaft- 
lichen Organisation vollständig abge- 
beigi (ausser der J. O, F. T, (Toxti- 
\larbeiter) welche 1919 und 1920,. 
130.000 Mitglieder zählte) sind für die 
|Arbeıtsgemeinschaft, lussen sich mit 
sogenannte Wohlfahrtseinrichtangen 
köderu. Mit verbältnissmässig 
niedrigen Löhnen, schenkte das Un- 
ternehmertum di n Arbeitern den 
Achistundentag, um auf der anderen 
Seite sio zu belasten init Steuern in 
Form von Strafgeldern, Monatsbei- 
wágo für Krankenkassen, Pflicht- 
summlungen, u. s, w. Diese, mit 
Muschinen versehenen Industrien 
begünstigen die Frauen und Kinder- 
ärbeit bis “zu ` 70*/,, welches "Recht 
das Unternehmertum mit allen Mit. 
teln für sich verteidigt. Ideologisch 
ist diese ‚Schicht der Arbeiter am 
rückständigsten, Trotzdem kann im 
Laufe der mit einer schweren 
Propaganda. Arbeit diese Schicht, 
durch die Arbeit der Kommunisten, 
zum Vortrupp des klassenbewussten 
Proletariäts hervorgebolt werden, sie 
vom Einfiuss des Unternebmertums, 
und deren Lakaien befreien. 

Die Transportarbeiter (See und 
Land) und die Mitglieder der Confe- 
deração Syndicalista Cooperativista 
Brazileira (C SC B.) werden von 
Reformisten geleitet. Die Lebensbe- 
dingungen dieser Arbeiter sind sehr 
verschieden. 

Wir können sie in 3 Kathegorien 
einteilen : Die der Hafenarbeiter und 
[ein Ten der Transport - Arbeiter 
|(Cbaufföre, Kutscher, Rollkutacher 
und Handwagenfúbrer); 2) die der 
|Eisenbahner (teilweise in der O. S. 
|C. B) und die Strassonbahner 
(Ligth), 3) die der Gemeinde-Arbeitar 
(eine Fraktion in: lb der C.S.C 
|B.) und in verschie, 
|dustrien beschäftigten Transportar- 
|beiter. 

Die Erstere ist die best bezahiste. 
Durch Vermittelung ihrer Agenten 
im Sohutze der Regierung lebend, 
|bsben sie verstanden ihre materielle 
besser zu gestalten wie die der 
meisten Arbeiter, und sich vom 
Klassenkampf zu isolieren. Ihre Füh 
rer, die Verräter seit jeher, kleine 
diktatorische Oligarchien bildend, 
Absolutisten, haben die Massen i 

die Bewegung zum 
Nutzen herangezogen, 
e nachber der Re; 
































D 
babnlinien verteilt, ver! 
nend gegenüber den Tagesfragen 
der Arbeiter, unterstützt in dieser 
Stellungnahme von den reformis- 





schen Gesellschaft, (Ligtb), 






voller Zuversicht und Ueberzeugung | il 


kann | 


gerichtet sein. 


eine Kampleageworkschaft zu bilden 
Vom politischen Standpunkt ist die 
letztere von weniger Badeutung. 
Trotzdem. die Gemeindearboiter haben 
ihre Fachgruppe zusammeagesohlos- 
n, eme Federation bildand, und 
ch einer eindrucksvollen Agitation 
zegen die Gemeindeverwaltung zu~ 
gunsten der Lyra-Tabelle, den Sieg 
errungen 

Diə Hausindustrie, das Handwerk, 
den unter den Einfiuss der Anar- 

Es waren diese, weich» mit 

sogenunnten ravolutonāren 
n, das River Prolotariat im 
den eindrucksvollaten Putschon ver- 
wickelte, es richtiggehando Schlachten 
liefern liess, welche aber durch fehlen 
jeglicher D sziplin. und Zinlunklarhait, 
nur traurige Erfihrungen brachten 
und sich bitter an der arbeitende 
Klasse richte. Wir wissen, dass das 
Proletariat durch Niederlagen im 
Kampfs zur Klarheit und somit zum 
endgültigen Siege gelangt. Wir kön, 
nen feststellen dass es eine Notwen- 
digkeit war, und warum sollen wi 
os nicht sagen, eine Lebre, welel 
einer Gruppe von Genossen durch 
rückschauende Studien über dig 
Kämpfe. dew Vergleich der Ziele der 
Uhrmacher vom Jura und ihr prak- 
tische Durchführung die Uudurch- 
fúbrbarkeit derartiger Methoden ans 
erkennend, nach langen Debatten die 
Veranlassung zur Gründung der Zella 
der brasilianischen Sektion der Kom- 
munistischen Internationale gab. Ta 
den Reiben des Vortrupps des Pro- 
letariass vollzog sich eins vol'ständii 
Umwandlung, neue Ziele im Kam 
für die Befreiung des Prolvtariats 
zeigend. Es hatte sich eins Revision 
aller bestehenden, idoologischen Wer- 
le notwandig erwiesen. Auf diese 
Weise wurde das Proletariat noch 
mit einer Tendenz. bersichert: der 
Kommunismus. Und in karzar Zeit 
hat der Kommunismus unzibibare 
Siege errungen, 



































Wir gestehen, dass verbiltnissmá- 
ssig nichts getan worden ist. Augen- 
blicklich besteht unsere einzige Auf- 
gabe darin, zu organisieren 
Auf gemeinster Weise von den 
Anarchisteu bekämpft, tückisch von 
den Reformisten angegriffen, haben 
wir Schritt für Schritt dem Gegner 
das Torraio abgewonnen. Die An: 
obisten befinden sich in ihrer ent- 
larvien Stellung, Geste bankerott. 
Vafähig die Tatsachen zu begreifen, 
hat die letzte Militärbewegung in Rio 
den Anarchismus den Todesstoss ver- 
setzt. Die Letzteren, die Reformislen, 
verhalten sich pas: Unsere Losung 
ist: Orga g und Einigung. 

Unsere Hauptziel ist die Erfassung 
der Hafen und.Transportarbeiter und 
der Arbeiter der Grossindustrie. Di 
sind es, welche das Leben und Ti 
ben einer Stadt beeinflussen. Die: 
will nicht besagen, dass unser Augen- 
mork nicht auch auf die anderen 

rbeiter liegt, Absolut nicht. Vor 
allem, alle sind wir die Ausgebeutaten, 
und müssen in einer festdisziplinier- 





















: [ten Organisation zum Kampfe gegen 


die Profitwirtschaft 
schlossen sein. Es kann eine starke 
Kommunistische Partei nur om 
bestehen, wonn sie sich auf eine mäch- 
tige Gewerkschaftsbewegung slützt, 
Als Partei der Massen, besteht ihre 
Aufgabe darin, die Arbeiterbataillone 
in die iortdauernden Klassenkämpfe 
zu führen, und somit Inhalt und: 
Ziel zu geben 

Ohne eine einflussreiche Gew. 
schaftebewegung, kann en keine 
starke Kommunistische Partei un 

Deshalb muss der grösste” Ti 
unserer Tätigkeit und Aufmerksam- 
keit auf die Gewerkschaftsbemegung. 
Luis ep 





zusammenge- 























ACHTUNG 
Alle Briefsachen, 





ACHTUNG! 
Geldsendungen, 


tischen Führen der C. S. C. B. und|Inserate und. sonstige Zusendungen, 
den Direktoren der mächtigen kana-|sind nur zu ueberweisen dem neuen 
welche] Geschäftsführer der Union der Ar- 
enten innerhalb der C.S. O.|beiter aller Berufe: W. Fremdling, 











a | Porto Alegre, Rue Felicissimo de | 


amarchi . Azevedo 41 Erygienopolis icken, um jeden zu denunzieren,|P. Ale; Rua. Felicissimo de Aze» 


e 
[welcher den Versuch machen solite,| vedo v. 41 (Hygienopolis). 
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CARESTIA E FAL- 
TA DE TRABALHO NO 
BRAZIL 


De todas as partes dos Estados che- 
gam noticias duma carestia sempre 
crescente dos mais necessarios comes- 
tiveis e artigos de uso, principalmente 
das grandes cidades, como: Rio de Ja- 
neiro, São Paulo, Porto Alegre, veri 
cando-se ainda o augmento do nume- 
ro dos sem trabalho. Isto significa para 
os operarios uo Brazil, como é notorio, 
“são os que recebem mais baixos sala- 
tios e por conseguinte os de alimenta- 
ção mais deficiente, um augmento da 
miseria e pobresa já existente. Envol- 
to em trapos, mal cobrindo o seu cor- 
po, palido, emagrecido, assim arrasta- 
se o trabalhador para seu trabalho. 

Sua morada parece-se mais a 
curral de que morada humana. 

Esta é a benção para o operario da 
elogiada economia capitalista, É o ver- 
dadeiro quadro do dominio pela bur- 
guezia 

Ides operarios, olhaes a vida de 
vossos exploradores e oppressores ! Vos 
em andrajos, a burguezia em: escolhı. 
dos finos 'tecidos pela ultima moda, 
suas gu beren e filhas em sedas ejolas, 
alfectadas, morando em edificios luxuo- 
sos, maltratando a criadagem. As da- 
mas da burguezia, divertindo-se, em 
briagando:se a bessa em prazeres de 
todus especies, homens e adolescentes 
dessa laia, apparentando de uma mo- 
ral elevada, que passam nas maiores 
libertinagens e bebedeiras e que numa 
noite dissipam mais que o salario sé 
manal de dez operarios, tudo isto es- 
torquido das forças do povo laborioso. 

Porem vós com um i 
seravel, vos que são aos milhares que 
pão tendes siquer uma cama para des- 
cançar vossos corpos afadigados, mi- 
Ihares e milhares de creanças, de prole- 
tarios que tem por, cama o chão mise- 
ravel. 

Eis a cultura e civilisagäo da or- 
dem social capitalista esta é a ordem 
social que vós é pregador e. escripta 
ser a ordem feita por deus. 

Operarios quereis tolerar por mais 
tempo esta situação Quercis continuar 
mesta escravidão assalariada ? 

Não e com vezes não. 

Ha uma possibilidade para a hu- 
manidade laboriosa de remover essa 
amaldiçoada situação, o primeiro pas- 
sar para adquirireis uma existencia 


humana, é a juncção de todo ope- 
tario numa organisação, 


RR RR 
Operarios! 


O primeiro passo, para melhorar a 
situação do operario, são as exigen- 
cias formuladas pela «União dos of- 
ficios varios» : 

1 Para homens salarios minimo 
15$000. 

2, Para operarios até 18 annos in- 
clusive, 123000, 

3. Para o sexo feminino maior de 
18 annos 8$000. 

4. Seróes e horas sobresalientes 
augmento 100 por cento. 

A «União dos officios varios» re- 
clama do governo ou respectivo po- 
der competente : 

1. A introducção de caixas de soc 
sorro obrigatorias, para doentes. 
Melhoramento da lei sobre ac- 
te no trabalho e cuja applica- 
ção justa e rigorosa, sobre o contro- 
le dos operarios, 

3. Observação e execução da lei 
que protege os operarios. 





am 


























4. Prohibição rigorosa do traba- 
lho de creanças menor de 14 annos 


de idade. E E 
Operarios conscios de classe, agi- 
tae pela «União dos officios vnrios», 





„Martello e Foice* — 


Sobre algumas acquisições 
de classe na União 
dos Soviets 


Do operario da fabrica de metaes 
«Potrowsky» em Jekaterinoslaw, Go- 
lokow Dimitri Wassiliewitsch (Ramo 
especial : torneiro de modelos ) 

Leio o jornal «Prawda», encontran- 


os camaradas no extrangeiro se inte- 
ressem pela vida quotidiana de nossos 
operarios, isto é, pelas acquisições em 
nossa vida de todos os dias. Por isso 
resolvi escrever aos camaradas e con- 
tar-lhes alguma coisa a esse respeito 
A classe operaria russa creou a 
União dos Soviets e portanto vivemos 
agora livres do jugo do capital, eleva- 
mos nossas industria e economia, tra- | 
balhamos unicamente pelos interesses 
de nosso Estado e pelos nossos pro- 
prios interesses proletarios e necessi. 

















dades, das quaes já satisfizemos mui- 
tos. Assim ha em todas secções de nos- | 
sa fabrica um, que, denominamos <an- | 


gulo vermelho operario», onde 
io pode ler os joraães e revistas | 
prensa sovietista, onde encoa- | 
tram-se jornaes nacionalistas e revis- 
tas allemás. lettomanas, judaicas c ukra. 
nianas. 
Alem disto, ha no augulo vermelho 
uma selecção de bons livros sobre diver- 
sos problemas, tanto livros politicos como 
eruditos. Com uma palavra, o material | 
é tão escolhido, que o operario com- 
preende o que leu. Esta é à primeira 
acquisição, uma coisa que não podia-| 
mos ter com os capitalistas. | 
A segunda acquisição é de maxima 
importancia, Ella eonsiste em que o 
operar:o empregado da fa pode 
enviar seu filho á estabelecimento su- 
perior de instrucção, gratuitamente a cus- 
ta do Estado, para aperleigoar-se em 
qualquer. vocação ; tambem, o operario 
remettido ás escolas, si quizer estu- 
dar. 
Mencjono isto tão somente, por en- 
contrar-me actualmente em, Moscou e 
onde frequento uma escola superior, a 














* [Universidade Swerdlow, para a qual 


fui commandado logo após a minha 
saida da fabri 
Ainda isto julgo uma grande con 
quista da classe operaria, porque a clas- 
se operaria dos paizes capitalistas não 
tem essa possibilidade e está nas mes- 
mas condições em que estavamos aqui 
na Russia até Outubro de 1917. 
A terceira acquisição que pussui- 
mos, é o trabalho de nossos conselhos 
das Yabricas, que operam em contacto 
com nossas organisações economicas e 
o partido communista, que põem, em 
ordem as nossas minas e os estabele- 
cimentos fabris destruidos pela guerra 
capitalista. 

` Eu fiz, camaradas, uma rapida des- 
cripção de nossas pequenas acquisições 
e creio, que ficaremos em communica- 
ção regular 

Por fim queria dizer-lhes, que vive- 
mos com gente livre, trabalhamos e 
pensamos e tudo que produzimos é 
para nós e não para os capitalistas. 
Peço-lhes, camaradas, depois de lerem 
esta carta, de passal-a adiante e escre- 
ver-nos mais, Desta maneira creare- 
mos uma permanente communicação 
entre nós e finalmente erigiremos a 
União dos Soviets, o poder dos opera- 
rarios e camponezes. 

Na esperança de vossa resposta D. 
Golikow. P. S. Cheguei á Moskou para 




















colha de Operarios que sio. retirados 
das fabricas e logo em seguida envia- 
dos para as escolas, realisa-se todos os 
annos, 

Viva a Liga Internacional dos ope- 
rarios de todo o mundo sobre o pen- 
dão da LC éar SV! 





j € moficias oa „inigo dos 
officios varios” 
As sossöes rogularos dos asssoia- 
dos ds «União dos ofticios varios» 
realizam-se todo primeiro domingo 
do mez, ás 3 horas da tarde, no sa- 


iso Hoffmann, sito 4 rua do Parque 








A directoria. 





` Aos nossos companheiros do inte- 

rior do Estado pedimos para fins de 
organisação dos operarios e campo- 
nezes, entrarem em communicação 
comnosco 





A directoria, 


do ahi, na rubrica «Vida operaria», que | 


todo | | 


se aperfeiçoar minha instrução; a es-| 


„Hammer und Sichel“ 


| TEUERUNG UND_ 
ARBEITSLOSIGKEIT 
IM BRASILIEN. 


| Aus allen Teilen des Staates kommen ase! 

Nachrfehten von einer (mmsratsigenden Teus- 
rung der notwendigaten Lebens- und Ge, 
brauchsmittel, besonders nus den (regen? | 
| [ten Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, 
| im Gefolge eine zanehmende Arbeitslosigkeit. 
Das bedeutet für die Arbeiter Brasiliens ,| 
weiche bekanntlich die schlecht entiohastem | 
und infolgedessen schlecht ernähraten Ar- 
beiter eine Vermehrung des schon be- 
atohendon Elends uad Armut la Lampen 
gehüllt, kanm seine Blöse bedeskend, blass, 
abgemagert, so schleicht der Arbeiter zu 
|seiner Arbeitestelle. Seins Behaasung gieleht 
mehr einem Viehstall als menschlicher Woh- 
duag Das ist für den Arbeiter der Segen 
der Hochgroriesensn kapitalistischen Wirt- 
schaftsweiss, das ist das wabrs Bild der 
Herrschaft der Bourgtoisie | 

Aut der anderen Seite. Gabt nur hin ine | 
Arbeiter, seht each das Lsben eurer Aus- | 
beuter, eurer Unterdrüsker ‚an! Ihr, in 
Lompen, die Bourgeoisie in ausgewählten, 
feinsten Stoffen, nach neusster Mode geklei- 
det: deren Frauen und Tö:bter ia Selde und 
Schmuck, affestiert herumlaufend. ia einer 
luxoósen Behausuag wobnend, ihr Dienst- 
personal quilend. Die Damen der Bo 
geolsie sich im sogenına:en Vergafiguaga- 
arrangements berausohend umürierend, der 
h aussen so hochmoralische Mann und 
glag dieser Sorte, welche des Nachts | 
terumburea and schweigen und ia einer 
Nacht wehr verprassen, als wie zeha Arbei- 
ter Wochenlohn habea, alles herausgepresst 
aus der Arbeitskraft des werkritigea Vol. 
|kes. Iur aber dei erbärmlicher Nahrung, 
ihr die ihr za tauseade noch kela Batt habt, 
am eueren abgearbeiteten Körper suszaru- 
hentsubrnde und abertauseode von Arbel- | 
terkinder müssen dul garg erbitmlicheh 
Fassboden schlafen. Das ist die Kultur usd 
Zivilisation der kapitalistischen Gesellschafts; 
form, von welcher euch räglich jwör- | 
predigt und schreibt, es wire die von Gott 
gewollte Ordnung. 

Arbeiter, wollt ,ibe ‚euch diesen Zustand 
weiter gefallen lassen? Wollt- ¡br weitersio 
der Lohnsklaveral verharren ? 
bundermal neia! Es gibt eine Möglichkei 
ür die urbeiteade Menschheit, diesen so 
tiachwürdigen Zustand tu bescitigen, der 
erste Schritt dazu, um each eins menschen- 
würdige Existnz zu vorashaffen, Int der Zi 
sammenschluss aller Arbeiter la eine Orga- 
aisation. 

Jeder klassenbewusste Arbsiter werde da- 
rum Mitglied dor Uaion der Arbeiter aller 
Berate. 






| 
| 
| 
| 

























































Arbeiter. 


| Dor orate Sıhrtt, die Lage der Arbeiter 
zu verbessern, aind dio Forderungen dor 
«Union der Arbeiter aller Beruf 
1. 158000 Min tostiobn p'o Tag für mánn- 
liche Arbeiter bol achttündiger Arbeitszei 
2. 128000 Mindestloha pro Teg für mána- 
liohe Arbeiter unter 18 Jabren bei aohtatüs 
digor Arboltszelt. 
|| 3. 88000 Mindostioho pro Tag für weibl 
cho Arbeiter über 18 Tatro bol aohtstúadigor 
Arbeitszeit. 
4. Bel Nachtarbei 
Prozoat Aufschlag. 
Die «Ualon der Arbeiter aller Boruto» tor- 





















uud Usbsratunden 100 





2 Verbesserung des Uofall 
to und gerechte Anwendung 
ang unter Kontrolle der Ar- 





Durchführung des Arbeltorschotego- 





rengstes Verbot der Kinderarbeit 
unter 14 Jahron. 
-Klussenbewussto Apboitor, agitiori für die 
| a der Arbeiter allor Barato», Rüntel 
[zum Kawpf für dio Verwirklichung die 











Neia und | 













T Ich lomo die Zeisung Prawin» ssi më 
dor ia der Rabeit «Añares» green Zem 
die Gesosen im Ausland sick für das Aire: 
Dea anserer Arbeiter, das heisst fir die Zeg 
Gemschaften in zez Alliagulchen mmer 
LA habe deber Fräien, dez Gomes me. 
schreiben und ihnen eis daros es erzählen 
Die raminche Arbeitariiame har de Seeerei 
gescintíca, und wir leben jetzt daher Sei mm 
Joche des Kapitals, buden unser» eier: und 
Wirtschaft, arbeiten Jett für die Teen 
camera "rt nod für unsern eigenen Trier 
schen Interessen «oi Belärizime, von demo 
schon riele betriatigs haben. So gibt mu ia 
Pabrik ı2 jeder Auteilang size, wie wir en sessen, 
«Bote Arbeitarecko, wo joder Arbeiter jede Toi. 
tung und Zeitschrift unserer So rjetpresse dare 
lases Kasa, wo es andere nationale Zeitungen 
and Zeitschriften, dectache. Isttische, jüdische und ` 
ukrainische, gibt. 

Perner gibt o» in der Boten Ecko eine Auswahl | 
guter Bücher über werschiedene Fragen, wall 
politische wie belstristische Bücher: "ib seg 
Wort, das Material ist io ausgewählt, das der 
Arbeiter versteht, was er giereg hat. Das ist die 
erste Errangeaschaft ia unserer Fabrik, eine Sacha, ` 
dle wir bei den Kapitalistes nicht haben kontez 
Die zwéite Errangenschaft ist vou der gras" 
Bedeutung, Sie besteht daría, dass dar im Bet 
beschäftigte Arbeiter seinen Soba e 
aut Stastakosten, in böhero:iLabranstaiten. ame. 
Ausbildung in jodem belisbigen Borats ski 
kann; auch der Arbeiter vlt wind, epes er lero 
cen will, ia Lahrastaltea geschickt, Ich ervilhas 





| das darum, weil ich mich gogenwáriig in Moskan ` 


befinde und eine bi Sege Lehraastalt, die Swerdlow- 
Universität, wohin ich unmittelbar ans. dem Be 
Wiebe kommandiert warde, barche ` And das 
halte ich Mr eine goe Errungenschaft 
Arbeiterklasse, weil die. Arbeiterklasse der 
und wohl in derselben Lë ist, wie sie ben ` 
fia Ruasland bis Oktober 1917 bestanden Ku. “o 
Die dritte Errungeabchaft, die wir babes, ist 
die Arbeit anseres bere, die im Kontakt 
mit unseren Wirtachaftsorganisationen und, der 
Kommunistischen partei wirken, unsere durch den 
| kapitalistischen Krieg zerstörte Betriebe und 
Graben in Ordnnng bringen. è 
loh habe, Genossen; einige vue kleineren 
Errungenschaften mar kurz geschildert nad glasbe, 
dass wir im weiteren in regelmässiger Verbindung. 
stehen werden. e 

Zum Schluss möchte ich sagen, dass wir als 
freie Loate leben, arbeiten nad danken, daaa allos, 
was wir schaffen, für ans selbst uad might für 
die Kapitalisten ist Ich bitte Buch Gensasen, 
diesen Brief, Sien Ihr ihn gelesen kat ande- 
ren Genossen weitorcagebta und uns Mehr fe 
schreiben. Auf diem Weise werden wir eine feste 
Verbindung mit Buch schaffen und schliesslich amt 
dom gesamten Erdball die Sowjetmacht, die Much 
der Arbeiter und Banörn, errichten: a 


lo Erwartung Buror Antwort. 
D Golikow, 






k in im September 1934 nach Moskau 
car Aida , die Auswahl voa Ar 
beitera, die namitteldar ata dem Betriebe im die 
Lehranstalten geschickt werden, ândet jedes Jahr 


statt, 
Es lebe das iuteraationale Bunduis der Arbeiter 
aller Länder unter dem Baoner der Kommunteti- 
schen Interoationalo und der Roten Gewerkschafts- 
internationale” - 





eg 


.| Bekanntmachungen u. Notizen der „Unien 


der Arbeiter aller Berufe“. 


Die regelmässige Mitgleder Versammlung 
dor «Union der Arbaikar aller Brute» findet 
joden 1º Sonntag fm Monat, nachmittags S 
Uhr, Im Lokal von Hoffmann, Rua do Par- 
que 74, statt, Der Vorstand. 





Unseva Genossen im Lan 
zwecks Organisierung der Arbeiter und Ko 
lonistea ajos mit uns in Verbindung au aet 








Forderung: werdet Mitglio lor der «Untou 
| [oe Arbeiter alter Bette 





Der Vorstand. 











burguezas 


Ve menchewikis russos como esbirros 
dos carcereiros capitalistas 


Ainda as mentiras sobre Solowelzk 


Actualmente prepara-se uma gran 
de campanha internacional em prol 
da liberdade dos prisioneiros politicos 
Alemanha. - A" 8000 prisioneiros 
que estão sojeitos aos mai 
marmorreiros deverá ser dado a li~ 
berdade. ` 

Apenas começou a acção e já os 
russos apresentam-se e 













nacional, sobre a social democrac 
allemã e sobre o governo allemão da 
graça de Macdonald e Herriot, que 
emfim sejam libertados os prisionei- 
ros políticos ? 

campenba tem que ser 
trust , assim pensam os menche- 
wikis e vão incontinente em auxilio 
¡pando 
e tem- 

















onde tantos e 
cbistas» são maltratados nos calabo- 


Não é contra ss 






gol 
vernos capit 
tar-vi 
tencia dos operarios e camponez: 
da terra». 
Repetimos que 
tada ao mundo pela 1» 
já pela 3º vez 6 que es- 
palbada, já tinhamos dado d'outra 
vez a communicação, segundo a mes- 
ma todas as noticias eram mentiro- 
















melhante auxilio, mas 
divulgados 





de impo: 
neiros politicos na Allemenba. Mar- 
tello e Foice já defez as mentiras 


sobre Solowetsk. Não foi sómente pro- 








os nem tem o 
te lugar. 
r de tado, a 





contrarevolução e do 
aos quaes o proletariado 
em beneficio do proletariado 
mundo 


russo, 
do 
inteiro pôz termo á este 
officio, evidenciaram-se no extran- 


geiro como cumplices dos careerei- 
ros da burguezia. 

Os proletarios russos liquidaram 
as contas com este elemento deser- 
tor das lutas de classe. 

Esperamos que o proletariado bra- 
dës liquídará muito breve com 
el 











Aviso 


Pedimos com insistencia A todos camaradas, que 
todos assumptos commerciaes, remessas de dinheiro, 
interrogações, omfim tado que relaciona-se com a 
Ualão des Ofícios Varios devem ser tratados com 
gerente da parte commercial 
W. FREMDLING 
Rua Felicissimo do Azevedo 41 (São João) 
P. Alegre 
Voten pedimos definitivamente nos compa- 
abeiros do S. Paulo, Rio de Janeiro, Juiz de Fora, 
Recide, Pelotas, Novo Hamburgo e estação Barro 
do entrarem em communicação com a gerencia a 
respeito de remessas de Martello e Foice. 


brutaes 





„Martello e Poier“ — „ 


trabalho 


| A fixeção sobre os sem trabalh 
| inscriptos na bolsa do trabalbo de 
| Mescou está teruirada. As investiga 
ções forem conuuzides com a maior 
participação dos «persios preséntes 
nos syndicates. Esses investigaç 
demonstraram a necessidade e o imme- 
diato emprehendimento das refermas. 
tanto em soccorros materiaes para os 
sem trabalho, como a urganização de 
inscripgöes dos desoccupados nas lis 

tas da bolsa de trabalho, 

O numero dos sem trabalbo eleva 
vase a 107.688 em Mescon. Para 
esse fim fazia se visites ras casas fa- 
lando se pesscslmente com os descecu- 
pados, observando se directamente- as | 
condições em que elles viviam, falan- | 
do tambem com os representantes dos 
comites de administração de ca 

Em consequencia dessan indagações | 
foram lego excluidos 42.177 pessoas! 
ou sejam 39, 2º, das listas da bolsa do 
trabalho. Exsminsm-os agora os treba- | 
Ibadores que forem retirados das lis- | 
tes. O facto caracteristico é, que a! 
mór parte dessas pessoas reside mas! 
immediações de Senkbicvk, a- maior | 
praça do mercado, donde foram e 
cados cerca de 75ºjo das listas. 

No centro da cidade Jaen apenas | 
50 "(y e nos suburbios onde moram | 
quasi exclusivamente operarios não, 
passa de 20°. os supprimidos das lis- 
tas. 




















Entre outras verificon-se, que nas 
listas da bolsa de trabalho figursm 
muitos trabalhadores que desde muito 
tempo encontraram trabalho, como tam- | 
bem um grende numero dos sem ti 
balho já tinbam sbandonado Moscou. 

Descobriu ze tambem uma grande 
parte de falsos desccenpados. Entre, 
os sem trshalbo encontravam-se pes- | 
soas que possuiam automoveis. 

Em certas casas que residiam esses 
sem trabalhos foi vedada a entrada 
da commissão Ainvesligações, com re- | 
cejo que pudessem sujar os moveis. 
Nas listas dos sem trabalho vism-se 
tambem ex agentes de policia e pro-| 
prietarios das maiores fabricas. Na| 
cifra acima estavam tembem princi-| 
pes e cortezäos, 

E logico que os sem trabalho des- | 
sa sorte foram logo suprimidos da 
lista da bolsa de trabalho, 

















| 
| 
1) Chamamos a attenção do ecmite reu- | 
pido pela protecção dos revolucionarios pre- | 
sos na Russia sobre suppressöes que 
certamente encontrará pungen! palavras 
or desta especie de sem t 


de Moscou, a bi 
ista condemna a morio pela foi 




















orrelo do Povo, 
sobre esto ponto. 

«A Rutels, como se vò, recúa Da civil 
ção o reontra puuco o pouco mas épocas 
sombrias da barbarie». 


desafogaram-sé 





















mer und Sichel“ 


Noticias das masmorras A fixação sobre os sem ¡Die Feststellung über die Arbeitslosen fas des Ramen dee 


Die Feststell 






die be 





Arberskörse m 3 hrir- 

beren Arbeitsicsen ist beer D 

Untersuchungen wurden unier giös- 
Teiinshme der bestal 





Gi werkeebafismirglieder gelührt. Die 
| se Untersuchungen ergotem die Ser: 
\wendigken uno ecfcrtige Inangriff 
nehme der Umärderurg, sewchi der 
|materieilen Bife für die Arkeits'ceen 
wie die der Orgenissticn des Melde- 
wesers der Beschältigungslcsen ber 
| der Arbeniskörse, Sie erstreckten sich 
|zuf 107.688 Beshäftigurgsicse In 
|Mcskzu. Men netm zu dessen Zweck 
| Hovebesuce ver, sprach persönlieb 
[mit den Arteitscsen, beobichtete 
|scmit an Ort und Stelle unter wel- 
\chen Bedingungen sie lebten, ebenso | 
[mit den Vertretern der Mieterráten. | 
Infolge dieser Untersuchungen wur- 
den 42177 Personen oder gleich 
39,2°/, ven din Listen der Arbeite- 
törse gestrichen 

Beseben wir uns, welches diese vor | 
den Listen gestiichenen beiter 
sind. Die charskieristiscbe Tatsache 
ist, dess die gıösste Anzehl dieser 
Personen in cer Umgebung von 
Sovkbererks wcbn!, des giössien 
Merkiplstzes, wo ungefähr 75°. von 
den Listen gestrichen wurden, In 
Stadtzentrum sind es nur 50%, und 
in den Vororien, wo haupitäcbliebst 
Arbeiter wchnen, übersteigen die 
Streicbungen keine 20°). 

Unter anderem hatte man fesige 
stellt, dass die Listen der Arbi 
törse viele Arbeiter verzeichnete, 
welche schon seit langer Zeit Beschäf 
tigung gefonden baiten, ebento einer 
gıceeen Anzehl von Arbeitslosen, 
welche Morksu verlassen batten, 
bat such eine 




























den Arbeitslosen befanden si 
sonen, welche Automobile be 
In gewissen Wohnungen, welche die 
«Arbeitelceen» inpebetien. wurde der 
Zutcitt der Untereuchongekommis: 
unterssgt, sus Anget, sie könnten die 
Möbel beschmutzen. Auf den Listen 
der Arbeitslosen befanden sich auch 
ebmilge. Polizeisgenten und Besitzer 
ep Fabrieken In de nobigen 
n such Prinzen und Hof- 




















elbsiverständlich ; da 
«Arbeilslcsen» dieser Art von 
Listen der Arbeilstörse sofort ge 
chen wurden (1). Diese oer suchong 
und die Reinigurg der Listen d 

Arbeitetóree infolgedessen batte: 
Resultat die Zuwendung von grõsse- 











rer Hilfe sn richiige Arbenslose, 
welche bicher keine Zuschüsse 
erhalten 


Diese Untersuchung wird bei kúnf 
tigen Mossnsbmen zur Bekämpfung 
der Arbeitslosigkeit grundlegend 
seit 








(1) Wir machen auf diere Streichungen 
des «Vereinigte Komitde zum Schutze der 
in Russland inbaftierten Revolutionäre aut- 
merksam, welches sicher wieder berzzerreis- 
sende Worte zu Gunsten dieser besondere 
Art von «Arbeitsionin» finden wird, welche 





Unsere lebo bürgerliche Pressmento 
der Neven Deutschen Zeitung und Correio 
do Povo haben sich bereits dabingebend 
ausgelassen. 

«Wie msn siebt, gebt Russland immer 
mebr in der Zivilisation zurück um beim 
dunkeln Mittelalter anzugelangen». 











E Gemeinheit und Kleinheit. © 





Gemeinheit und Kleinheit, 

sie berrschen in der Welt, 

sie hausen in den Städten, 

sie fabren über Fold, 

sie grüssen hold und schmeichelnd, 
und lullen sanft dich ein, 

| und werfen vor die Füsse 

Gedörr dir und Gestein. 

Und kommst du so zum Straucheln, 
|dann stürmen sie drauf los] 

¡und stürzen dich zu Boden 

mit hinterlistigem Stoss, 

und jauchzen, dünkeltrunken: 

»Wie schwankend und wie schwach!« 





»Die Windigkeit des Prahlers 
kommt herrlich an den Tag!« 
Und reckst du aus dem Staube 
die Füuste zorn; allt, 

dann böhnen sie: »Nun zeigt sich 
die wirkliche Gestalt !« 
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Gemoinheit und Kleinhoit, 

lass ihnen Macht und Welt! 
Verwende sie als Affen.‘ 
die man zur Kurzweil bi 








t. 


Johannes Wedde. 
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zoer ce Lage Ser Bole 
Gegerwärtg wd 
ivternabcrale Akreg zur 

ischen G: Zen enges ja 
eingeleiter, Aeamsgegeg pol 








end 
schen Grfsngeren. dre ia Deutnchrumd 
cen bruisisten Kerkermeisierm sows 
gel elert sind, soil die Frebe mis- 
Gergegeben werden. Kium ber ge 
Akten eingese'zt meiden sick wen 
á 





ros 
ten den 
ro ibre Hilfe am Die Proletarier 
uropss sollen sich für die politischen 
Gefangenen Deutschlands einseizent 
Es soll eine proletarische -Offenticne 
Meinung» geschsffen werden, die cen 
nötigen Druck suf die zweite Ister- 
nationale, auf die deutsche Sozial- 
demckratie und sof die deutsee 
Regierung von Macdonaids und Ber- 
rois Goader ausüben soil, damit 





jendiich die politischen 





treıkommen ? diese Kampagse 
muss vereitelt , derken sich 
die russischen Menschrwiki und 
kommen den kepilalistischen Kerker- 
tern gieich zu Hilfe, indem sie 
‚ügenbafte Meldung, dass die 
pohtischen Gefangenen von Solowstnk 
in den Hongersirek getrelen seien, 
binnen gənz kurzer Zeil zum drü- 
|tenmal in die Welt lancieren. «Pro- 
ier — verkünden jetzt die Mea- 
schtwikib'ätter vom «Vorwärts» bis 
zur Wiener «Arbeiter. Zeiiung» sch 
E nn Haltet den Dieb! 
«Ibr verlangt die Befremog der 

litischen Gefangenen ? Schaut nach 
Scwjetrusslacd! Schaut nach Solo- 
welzk, wo so und so viele ‚Sozialtsten" 
as pio ei Keskera der 

owjeis gequält werden. Nichi ge 
die kspitalistischen sm 
Ibr Euch empóren, sondern gegen 
die einzige Arbeiter- und Benera- 
ht der Erde.» 

Wir wiederholen, diese Meldung 
wurde nicht zum ersten Male in die 
Welt gesetzt, sondern binnen kurzer 
Zeit bereits zum dritten Male. 

Wir baben 
gebracht, wonach diese gal 
ricbten von der ersten bis zur letzten 
Silbe erlogen waren, erlogen 
nicbt, um den politischen Gefangenen 
in Roesiand zu belfen, die auf diese 
Hilfe gar nicht angewiesen sind, 
sondern um gegen die politischen 
Gefspgenen in den kapitalistischen 
Gefängnissen Simmung zu machen, 
Lë 3 dem Z ¡a de 

efreiung der politischen Gefen; 
in Devtachland zo verbindera. Ham- 
mer und Sichel bat bereits die Lü- 
genmeldungen über Solowetak rich- 
tiggestellt. Es wurde nach amiichsa 
Dokumenten bewiesen, 
Solowetzk nicht nur keine Hungers- 
treık gab, sondern dass die Gefan- 
genen gar nicht das Verlangen hattan. 
diesen Ort zu verlassen. 

Es bilft nichts, es wird ra 
Kampagne eingeleitet u al 
Lügen werden SE hervorgeholt. 
Die russischen Menschewiki, die za 
Hause die Schrittmache. der Gegen- 
revolution und des weissen Terrors 
waren wofür ihnen das russische 
Proletariat zu Nuts un 
des Proletariate der gauzen d SE 









































Die rus: 
mit diesem Abfallpr 
senbampfos fertig. 

auch das brasilianische Proletsriat 
mit ibnen bald die notwendige Arer: 


ns. 


| nung balten. 


Bekanntmachu 


Alle Genossen sind dringend ersucht, 
uchäftlichen Angelegenheiten, Gehlendungen A2- 
fragen oder alle der Unico betreieados Pragas 
mit dem Geschäftführer 

W. FREMDLING 
Rua Fellcimime de Asevado 41 
P. Alegre (São Juša) 
ZU REGELN 
Des weiteren siod die Gett la So Puch 
Rio de Janeiro, Juiz de Fora, Rem, Pelotas, Nore 
Howburgo und Barro avígefordert, abè wi dom 





jetzigen Geschäftsführer wegen von 
“Hammer und Sichel» nl monstigem a 
Verbindung zo setzen, 










